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PROGRAMA SÃO PAULO INTEGRAL E A FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES: TEORIA E PRÁTICA EM FOCO

TÂNIA MARIA PEREIRA CASTRO1

RESUMO: No ano de 2013 a concepção de Educação Integral começou a permear as discussões na 

Rede Municipal de Ensino da Cidade de São Paulo, com o Programa Mais Educação, ampliando o tempo 

de permanência no ambiente escolar, porém, somente em 2015, que houve de fato o início da 

implementação do Programa São Paulo Integral, que garantiria tempos e espaços e promoveria a 

educação em sua integralidade. Nesse sentido, como problemática, tem-se a formação continuada dos 

professores que atuam nessa modalidade de ensino, que muitas vezes, se torna mais um desafio para 

a sua implementação, enquanto concepção política. Este projeto tem por objetivo geral verificar se a 

formação continuada desses profissionais na SME-SP contribui e em que medida, para a sua atuação 

na Educação Integral. Os objetivos específicos são: compreender a relação entre as políticas de 

formação continuada e as práticas pedagógicas desenvolvidas na perspectiva da Educação Integral na 

rede municipal paulistana bem como investigar em que medida os conteúdos abordados nas 

formações dialogam com a realidade dos territórios, com a cultura e o âmbito social das escolas da 

rede. 

Palavras-chave: Formação de Professores; Educação Integral; Rede Municipal de Ensino; Cidade de 

São Paulo.

INTRODUÇÃO

A concepção de Educação Integral tem 

ganhado destaque nas discussões educacionais 

como uma proposta que visa ampliar não apenas 

o tempo de permanência do estudante na escola, 

mas também o alcance pedagógico das 

experiências formativas. Essa perspectiva 

compreende o ser humano em sua totalidade — 

considerando as dimensões cognitivas, afetivas, 

sociais e culturais — e propõe uma 

reconfiguração do tempo, dos espaços e das 

práticas escolares. 

Na Rede Municipal de Ensino da Cidade 

de São Paulo, essa abordagem começou a ser 

debatida de maneira mais sistemática a partir de 

2013, com a adesão ao Programa Mais Educação, 

ainda sob influência de políticas federais 

voltadas à ampliação da jornada escolar. 

Contudo, somente em 2015, com a criação do 

Programa São Paulo Integral, observou-se a 

consolidação de uma política local voltada à 

efetiva implementação dessa concepção.

A operacionalização da Educação Integral 

no contexto municipal paulistano apresenta 

múltiplos desafios, entre eles, a formação 

continuada dos professores que atuam 

diretamente nessa modalidade. 

A despeito dos avanços institucionais, a 

articulação entre as propostas formativas da 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 

1 Licenciada e Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade de Mogi das Cruzes, UMC; Licenciada em Pedagogia pela Universidade Nove de 
Julho, UNINOVE; Especialista em Ensino de Ciências pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, USP; Especialista em Docência de 
Ciências da Natureza pela Universidade São Judas Tadeu; Professora de Educação Básica II na especialidade de Ciências na Rede Estadual de 
Ensino de São Paulo, SEE. Professora de Ensino Fundamental II e Médio especialista em Ciências, e Professora Orientadora de Educação Integral, 
POEI, na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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(SME-SP) e as práticas pedagógicas efetivamente 

realizadas nas unidades educacionais nem 

sempre ocorre de forma coerente e integrada. 

Muitas vezes, os docentes se veem diante de 

formações que pouco dialogam com as 

realidades territoriais, com a diversidade cultural 

dos estudantes e com os desafios concretos 

enfrentados no cotidiano escolar.

Neste cenário, torna-se relevante refletir 

sobre como as políticas de formação continuada 

vêm sendo construídas e aplicadas, e em que 

medida elas contribuem para fortalecer a prática 

pedagógica na perspectiva da Educação Integral. 

A investigação proposta justifica-se, portanto, 

pela necessidade de compreender as 

potencialidades e limitações da formação 

continuada ofertada aos educadores da rede, 

tendo como foco a qualificação das ações 

desenvolvidas nas escolas e a ampliação das 

condições para a efetivação da proposta integral.

Dessa forma, o presente estudo tem 

como objetivo geral verificar se e de que maneira 

a formação continuada dos profissionais da 

educação na rede municipal de ensino de São 

Paulo tem colaborado para sua atuação no 

âmbito da Educação Integral. 

Como objetivos específicos, propõe-se: 

compreender a relação entre as políticas de 

formação continuada e as práticas pedagógicas 

desenvolvidas na perspectiva da Educação 

Integral na rede municipal paulistana; e 

investigar até que ponto os conteúdos 

abordados nas formações oferecidas pela SME-

SP dialogam com a realidade dos territórios 

escolares, suas manifestações culturais e seu 

contexto social.

EDUCAÇÃO INTEGRAL E FORMAÇÃO 
CONTINUADA: CAMINHOS E CONTRADIÇÕES 
NA REDE MUNICIPAL PAULISTANA

A Educação Integral baseada na Lei 

Federal n. 13.005/2014, do Plano Nacional de 

Educação (PNE), enquanto Política Pública, 

trouxe a premissa de que esse modelo de ensino 

deveria ser ofertado a no mínimo, 50% das 

escolas públicas e atingindo pelo menos, 25% 

dos estudantes que se encontram matriculados 

na Educação Básica, até o ano de 2024 (BRASIL, 

2014).

A implementação desta modalidade de 

ensino na Rede Municipal do Ensino da Cidade de 

São Paulo, se concretizou a partir de 2015, 

ampliando a jornada em 7 horas diárias, com 

base no Currículo da Cidade e nos Territórios 

Educativos, a fim de desenvolver o estudante em 

sua integralidade, nas mais diferentes 

dimensões: social, afetiva, física, cultural, 

intelectual e lúdica (SÃO PAULO, 2015), conceito 

que será problematizado a partir das orientações 

e no decorrer desta pesquisa.

Nesse sentido, existe a necessidade da 

formação continuada dos professores que atuam 

nesta modalidade. No caso da Rede em questão, 

as formações basicamente estão relacionadas às 

Diretorias Regionais de Educação (DRE’s), com a 

formação dos Professores Orientadores de 

Educação Integral (POEI’s), reuniões com a 

equipe gestora e oficinas de experiências 

pedagógicas. 

Porém, como problemática, ainda 

existem lacunas entre a teoria e a prática. Dentre 

estes desafios, é possível elencar: as formações 

ofertadas não dialogam com o que acontece na 

realidade das escolas; formações pontuais; falta 

de compreensão quanto às práticas e a própria 

concepção de Educação Integral; falta de 

articulação entre a formação inicial e continuada, 

entre outras questões.  

Pensando na relevância do tema/

problema, analisar o contexto da formação 

continuada de professores na Rede Municipal de 

Ensino da Cidade de São Paulo é essencial para 

compreender as dimensões não só políticas, mas, 

também os desafios e perspectivas possíveis 

para a sua implementação com qualidade 

socialmente referenciada. O presente trabalho 

pode contribuir para uma maior compreensão 

dessas práticas, em especial, nos territórios 

demarcados por desigualdades culturais e 

sociais, a partir de entrevista semiestruturada no 

campo empírico da Diretoria Regional de São 

Miguel (DRE-MP).
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Pode-se, ainda, subsidiar contribuições 

para a reformulação das políticas públicas, 

identificando as lacunas existentes entre as 

formações e as vivências que ocorrem no 

cotidiano escolar. Esses dados podem contribuir 

para a reestruturação dos programas formativos, 

dialogando com os princípios da Educação 

Integral a priori acima expostos, bem como com 

a realidade das unidades.

Perpassando pela Pedagogia Histórico-

Crítica de Saviani (2011), que traz uma 

perspectiva apoiada no Materialismo Histórico-

Dialético de Karl Marx, se faz necessário 

compreender como as práticas se relacionam 

com as questões histórico-sociais, uma vez que 

servem de instrumento para a transformação 

social, visando a emancipação e criticidade dos 

sujeitos.

Contreras  (2012), traz que o 

compromisso dos professores é realizar um 

trabalho social emancipador, principalmente a 

partir da autonomia do trabalho docente.  Ao 

indagar sobre as questões de Políticas Públicas 

que permeiam o campo educacional é possível 

discutir sobre as condições trabalhistas quanto 

as possibilidades de mudança social.  

Já para Libâneo e Paro (2018), apesar do 

compromisso social da Educação, a formação 

continuada dos professores em parte, fragmenta 

a teoria e a prática, em especial pela ausência de 

articulação da realidade das escolas públicas, 

assim como a falta de Políticas Públicas efetivas 

no tocante a formação que valorizem o papel do 

professor enquanto produtor da sua prática.

Nóvoa (2013), é outro autor que enfatiza 

a necessidade de formação docente tanto inicial 

quanto continuada, assim como a construção de 

uma identidade profissional que contribua para o 

processo educacional como um todo. 

Ainda, Oliveira (2004), traz a visão de uma 

formação continuada relacionada as Políticas 

Públicas, na busca pela equidade social. As 

reformas educacionais ocorridas desde a década 

de 1990, apresentavam como tendência a 

melhoria da qualidade educacional, voltada para 

a redução das desigualdades, premissa que se 

encontra até hoje na Política Nacional de 

Educação (PNE).

Libâneo (2013), afirma que a formação 

continuada é essencial também para essa 

melhoria do processo educacional, contribuindo 

para reflexões críticas sobre a práxis pedagógica. 

Para o autor, a crise estrutural se encontra nas 

questões econômicas, sociais e políticas que 

privam boa parte da sociedade de uma educação 

e formação de qualidade. 

Por fim, para conceber a Educação 

Integral como uma forma de ocorrer mudanças 

sociais, educacionais e políticas, é preciso 

repensar na formação continuada de professores 

uma vez que ela pode contribuir para as 

transformações sociais da população.

FORMAÇÃO CONTINUADA E EDUCAÇÃO 
INTEGRAL: DESAFIOS E PRÁTICAS NOS 
TERRITÓRIOS ESCOLARES

A implementação da Educação Integral 

na Rede Municipal de Ensino da Cidade de São 

Paulo demanda mudanças profundas nas 

práticas pedagógicas, que dependem 

diretamente da formação continuada dos 

professores. Essa formação deve articular teoria 

e prática, respeitando as singularidades dos 

territórios escolares e a diversidade cultural dos 

estudantes. Apesar dos avanços institucionais, 

observa-se uma distância significativa entre as 

propostas das políticas públicas e a realidade 

cotidiana das escolas.

Libâneo e Paro (2018) enfatizam que a 

formação continuada deve ser um processo 

permanente, integrado à prática docente e 

orientado para a transformação social. 

Entretanto, a fragmentação dos conteúdos 

formativos e a falta de conexão com as 

demandas reais das escolas comprometem a 

efetividade dessas ações. 

Conforme Almeida (2020), formações 

pontuais e pouco contextualizadas dificultam a 

apropriação dos conceitos pelos educadores, 

que enfrentam desafios diversos nas escolas 

situadas em territórios de vulnerabilidade.
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Oliveira (2004) e Machado (2021) 

destacam a importância de considerar os 

contextos sociais e culturais locais para que as 

políticas de formação dialoguem com as 

necessidades específicas das comunidades 

escolares. A heterogeneidade dos territórios em 

São Paulo exige que os processos formativos 

sejam sensíveis às diferenças e às desigualdades 

existentes, buscando a construção de práticas 

pedagógicas inclusivas e contextualizadas.

Contreras (2012) reforça que a 

autonomia do professor é um elemento-chave 

para que a formação tenha significado, pois o 

docente deve ser reconhecido como agente ativo 

no processo de construção do conhecimento e da 

prática pedagógica. A escuta das experiências e 

saberes dos educadores contribui para uma 

formação crítica e reflexiva, que promove o 

protagonismo docente e a inovação pedagógica.

Nóvoa (2013) acrescenta que a 

construção da identidade profissional do 

professor passa necessariamente pela 

participação em espaços formativos que 

incentivem a colaboração, o diálogo e a 

problematização coletiva. Essas práticas são 

fundamentais para que os educadores possam 

adaptar suas estratégias às demandas da 

Educação Integral e às particularidades do 

território escolar.

Saviani (2011), ao fundamentar a 

Pedagogia Histórico-Crítica, destaca que a 

educação deve ser compreendida como 

instrumento de transformação social, 

enfrentando as desigualdades históricas e 

estruturais da sociedade. A formação 

continuada, portanto, deve favorecer a 

consciência crítica dos professores para que 

estes possam atuar como agentes de mudança 

dentro e fora da escola.

Além disso, Tardif (2019) chama a 

atenção para a necessidade de que a formação 

docente contemple não apenas aspectos 

técnicos, mas também as dimensões ética e 

política do trabalho pedagógico. A Educação 

Integral, por sua natureza, exige uma visão 

ampliada da função docente, que vai além da 

transmissão de conteúdos e envolve a promoção 

do desenvolvimento integral do estudante.

É fundamental reconhecer que a 

formação continuada não deve ser entendida 

apenas como a oferta esporádica de cursos ou 

oficinas, mas sim como um processo dinâmico e 

integrado ao cotidiano escolar, que valorize o 

diálogo entre os educadores e a reflexão sobre a 

prática. Essa construção coletiva possibilita o 

fortalecimento do senso de pertencimento e 

compromisso dos professores com a Educação 

Integral, estimulando a inovação pedagógica e a 

busca constante por estratégias que atendam às 

demandas específicas dos estudantes e das 

comunidades escolares. 

Além disso, a formação deve considerar 

as múltiplas dimensões do trabalho docente, 

incluindo aspectos emocionais, sociais e 

culturais, que influenciam diretamente a 

qualidade do ensino e o desenvolvimento 

integral dos estudantes.

Os Professores Orientadores de 

Educação Integral (POEI’s) desempenham papel 

fundamental na articulação e implementação das 

diretrizes pedagógicas que sustentam essa 

modalidade de ensino. Sua função vai além do 

acompanhamento das práticas em sala de aula, 

envolvendo o apoio aos docentes, a mediação 

entre a equipe gestora e os professores, além da 

promoção de processos formativos que 

busquem integrar os diferentes saberes e 

dimensões da Educação Integral. 

A importância desse profissional reside 

na capacidade de favorecer a coesão e a 

continuidade das ações educativas, contribuindo 

para a qualificação do ensino e para o 

desenvolvimento integral dos estudantes, 

especialmente em contextos escolares marcados 

pela diversidade social e cultural.

Haddad (2018) ressalta a importância do 

alinhamento entre a formação inicial e 

continuada para garantir a coerência e a 

profundidade do processo formativo. A 

fragmentação entre esses momentos pode 

resultar em lacunas que comprometem a prática 
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pedagógica, especialmente em contextos 

desafiadores como os das escolas municipais 

paulistanas.

Dessa forma, analisar a relação entre as 

políticas de formação continuada e as práticas 

pedagógicas na Educação Integral revela 

desafios complexos, que passam pela 

necessidade de alinhamento entre o discurso das 

políticas públicas, a realidade dos territórios e as 

condições reais de trabalho dos professores. A 

escuta ativa dos educadores e a adaptação das 

formações às especificidades locais são passos 

fundamentais para o avanço dessa modalidade 

de ensino.

Assim, a formação continuada deve ser 

repensada como parte integrante e inseparável 

do cotidiano escolar, contribuindo para o 

desenvolvimento profissional do docente e para 

a construção de práticas pedagógicas coerentes 

com os princípios da Educação Integral, que 

promovem a equidade, a inclusão e a 

emancipação social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo evidenciou a importância 

fundamental da formação continuada dos 

professores para a implementação efetiva da 

Educação Integral na Rede Municipal de Ensino 

da Cidade de São Paulo. A partir da análise das 

práticas formativas e da realidade dos territórios 

escolares, verificou-se que, embora existam 

avanços institucionais significativos, persistem 

desafios relacionados à articulação entre teoria e 

prática, à contextualização dos conteúdos e à 

adequação das formações às especificidades 

culturais e sociais das escolas.

Além disso, a pesquisa apontou que a 

formação docente deve ser compreendida como 

um processo contínuo, integrado ao cotidiano 

escolar e pautado no diálogo e na reflexão 

coletiva. Somente por meio dessa abordagem é 

possível fortalecer a autonomia profissional dos 

educadores e promover práticas pedagógicas 

inovadoras que respondam às múltiplas 

demandas da Educação Integral.

Outro aspecto relevante é a necessidade 

de se construir uma cultura institucional que 

valorize e respeite as condições e o tempo de 

trabalho dos professores, favorecendo espaços 

para o desenvolvimento profissional que 

contemplem as dimensões técnica, ética e 

política da docência. A incorporação desses 

elementos contribui para a formação de 

profissionais comprometidos com a 

transformação social e com o desenvolvimento 

integral dos estudantes.

Ademais, destaca-se a necessidade de 

ampliar as investigações acadêmicas sobre a 

formação continuada e sua relação com a 

Educação Integral, sobretudo no contexto das 

redes municipais. Pesquisas futuras podem 

aprofundar o entendimento sobre os impactos 

das formações na prática pedagógica, identificar 

estratégias eficazes para superar os desafios 

apontados e explorar as especificidades de 

diferentes territórios, contribuindo para a 

formulação de políticas públicas mais assertivas 

e contextualizadas.

Por fim, ressalta-se que a efetivação da 

Educação Integral depende não apenas de 

políticas públicas bem estruturadas, mas 

também do engajamento e da qualificação 

constante dos profissionais envolvidos. O 

aprimoramento da formação continuada, 

alinhado à realidade das escolas e às demandas 

dos territórios, é um passo imprescindível para 

garantir uma educação pública de qualidade, 

inclusiva e emancipadora.
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